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Eleições
No dia 15 do cor r en te  rea l i sa ram-se  em 

todo o estado as e le ições para  dous  s en a 
do res  feder aes  nas vagas deixadas  pelos 
drs .  P ruden t e  de Moraes e Rodrigues  Al
ves,  este nomeado minis t ro  da fazenda e 
aquel le  elei to p re s ident e  da r epubl ic a .

Eis o resul tado do plei to : 
t t u ’

Dr. Manoel  de Moraes Bar ros .  75 votos 
Dr. João F. de Paula  Souza   75 »

1NDAJATUBA

Dr. Manoel  de Moraes Bar ro s .  75 votos
Dr. Joào F. de Paul a  S o u z a . . .  75 »

SALTO DE T T U ’

Dr. Manoel  de Moraes Bar ro s .  22 votos
Dr. João F. de Paula  S o u z a . . .  2?  »

CABREUVA

Dr. Manoel  de Moraes B a r r o s .  16 votos 
Dr.  João F.  de Pau la  S o u z a . . .  16 »

Nesta  cidade e era Cab reuva  não houve 
cabala,  e os votos a lcançados pelos c an 
didatos foram todos e spont âneos .

Remoção de séde
O cidadão Franci sco  de Oliveira Chagas,  

i nspec tor  l i t terario,  r e qu e r eu  ao governo 
r emoção da séde  do dis t r ic to para  a c ida
de de Jund i ahy .

Não vemos quaes  as  van tagens  que 
possam advi r  á f iscalisação do ens ino  a r e 
moção da séde  pa r a aq u e l l a  cidade,  q u an 
do é cer to que  Ytú íica no cent ro do dis
t r ic t o,  podendo o sr .  inspec to r  com m u i 
to mais  faci l idade p res idi r  o serviço do 
ens i no  publico.

Demais ,  ha nes t a  cidade mui tos  e s t abe 
le cimentos  de ins t ru^ção,  q ue r  p r imar i a  
qu e r  s ecundar ia ,  e en t r e  el les os grupos  
escol ares  Dr. Queiroz Tei les  e Dr.  Cesa- 
r io Motta,  que  estão sob sua immed ia t a  
fiscalisação.

A pre sença  aqui  do in spec t er  l i t terario 
mui to conco rr er á  para  o p rogresso  dessas  
casas de educação,  f r eqüent adas  apenas  
pelos filhos dos proletár ios ,  que  não po 
dem ins t rui r-se em di spendiosos  collegios.

Não sabemos  quaes  as razões ap r e se n t a  
das por  s. s. pedindo a r emoção da séde 
do distr icto ; mas,  fazendo jus t i ça  ás boas 
i nt enções  do sr .  i nspector ,  c r emos  que 
fortes serão ellas,  pois que  s. s. não deve 
e não póde i g n o r a r a  conven i ênc i a  que  ha 
para a fiscalisação do ens ino  publico em 
sua res idenci a nes ta  cidade,  cent ro do d is 
tr icto e Je onde  pode rá  fac i lmente  t r an
spor tar - se  para  out ros  logares  quando p r e 
ciso.

No dia 10 do co rr en te  foi recolhido todo 
o de st acamento  des t a  cidade,  tendo sido já 
subst i tuído por  outro.

O energi co  delegado em exercício,  sr .  
I r inêu  de Souza,  a companhou  o destaca 
mento até á capital ,  onde foi expôr  ao 
exm.  sr. chefe  de policia os mot ivos que 
o levar am a pedi r  a subst i tuição da força

Ni  noite de 13 t ivemos duas soirèes,uma 
nos salões do Club Recre io Ytuano e outra 
nos do sobrado n. 54 da rua da Palma,  
ambas dadas por  dous grupos  de rapazes.

As danças  prolongarara-se até á madru  
gada,  re inando  s empre  gr ande cordial ida 
de en tre  o i  convivas .

8. D io n e s i« Á. Z ane l la
As portas do velho S. Domingos  r e a b r i 

ram-se nas noi tes de 14 e 15 do c o r r e n t e  
para  dar  ingresso  ao g rande  n u m e r o  de 
pessoas que  iam ass is t i r  aos conce r to s  
dados po r  e3tes e out ros  ar t is t as .
' Quasí  todos os camaro tes  e cadei ras  es 

tavam occupado^ pela elite da nos sa  so 
ciedade,  que  foi ao theat ro a t t rahida  tan 
to pela fama dos ar t is tas  como pelo ca
pr icho que  pres idiu a confecção dos pro- 
g r ammas  nos quaes  f iguravam mui tas  pe 
ças  classicas de afamados  auctor es .

Não vamos fazer  a cri t ica do concer to,  
pois para  tanto fal lece nos co r ape t enc ia  '» 
da remos apenas  uma  b r eve  not icia des  
sas explendidas  soirèes.

Que mais se poderá  dizer  da ex imia  v io 
l inista sra.  Dionesi  sobre cujo mer i t o  a r 
tístico já se ç ro nuh c i a r a m abal i sados  c r i .  
t icos? Dizer que  em seu m ag i c o in s t r u  
men to  foi s imple smen te  a s sombrosa  se r ia  
r epe t i r  o que  já  foi dito po r  o u t r o s ; que  
co r r ec tamen te  execut a  difficeis peças do 
seu rico r eper tor i o ser ia  t am bem supér f luo.  
O publico que  ench i a  a sala v iu-a  execu  
tando p r imorosamen te  inspi radas  produc-  
ções de Gounod,  Hause r ,  Viniawski ,  Mas* 
cagni,  San t ’Anna.  Gomes  e out ros  e ap 
plaudiu-a de l i r an t emen te .

Seja-nos,  en t re tanto ,  permi t t i do  c i tar  o 
A ce  M aria, de Gounod,  e o in u r m e z z o  d a  
Cavaileria R usticana , de Mascagni ,  que  
ella i n t e rpr e tou  com tal s en t im en to  que  
pareceu-nos  tão g rande  como Enr ico  La 
Rosa  e Br indis  de Salas .  Não é mai s a 
men ina  t ravessa  que  en th us i a s m a  as pia. 
t éas:  é a esposa  e mãi que  t r aduz  no ma 
vioso i n s t rumento  de Paganini  os mú l t i 
plos s en t imen to s  que  lhe  vão na alma.

E nisso está  o maior  elogio que  lhe pos 
samos fazer .

Tamb em se ap re se n to u  o p ian i s t a  Amil 
c are  Z a n e l l a . . .  Quando l emos em uma  
cri t ica do maes t ro  Oscar  G u an a b a r i n o q u e  
Zanella é o unico  p iani s t a  no Brazil ,  j u l gá
mos que  houves se  um pouco de ben ev o -  
lencia nes sa  apr ec i ação ;  apenas ,  po rém,  
ouvimol-o no C lair de Lune  e na  M areia  
delle ru in e  d i A tene, v imos logo que  a q u e l 
le cri t ico fôra u n i c am en te  jus to.

Zanella é um ve rdadei ro  p iani st a  em 
toda a accepção da palavra.  Não se sabe  o 
que mais admi r a r  nes t e  a r t i s t a :  si a cor- 
rec,ção on o color ido que  impr ime  aos t r e 
chos que  execut a,  cujas difficuldades Y e n  

ce como um mes t r e  da a r t e  e s en h o r  do 
seu i n s t rumen to .

Com tal expres são  executou  uma G ran
de p h a n ta s ia , de sua  compos ição,  sobre 
mot ivos da opera  G uarany, de Carlos Go
mes ,  que  ao t e r m in a r i r ro r a pe r a m -s e ca lo 
rosos applausos de todos os âmb i tos  da 
sala repl eta  de espec t adores .

Em surama,  pa ra  tocar  como Zanella é 
preciso se r  um Zanella 

Estes  dis t inctos  ar t is tas  for am podero  
s amen teauxi l iados  pelo conhec ido  e a p r e  
ciado barytono L. Vettorazzo,  qne  cantou 
per f e i t amente  diversas  ar ias  e den t r e  as 
quaes  des t acamos o Libro  S an to , de Pin- 
suti,  e pelos maes t ro s  Tescari ,  Buscaglia,  
Tr is tão Mariano e Sett imi.

Foram,  como prev iamos,  duas  noi tes 
cheias .

— Sabbado t er emos  mais  um concer to,  e 
este  em  beneficio de d. Giul iet ta D ionesi

E para não ficar um camaro te  vasio,  
não só porque será  um concer to  digno do 
¡I lustrado publ ico y tuano como t ambem 
porque  é a fes ta  de uma  ar t is t a  cujo i n v e 
jável  talento já tem sido unan im en t e  con 

agrado pelas mais  auc to r i sadas  platéas 
da Europa  e das Améri cas .

Accresce a inda  a c i r cums t anc ia  de que  
a notável  viol inis ta teve a gent i leza  de de 
dicar  o concer to i s _  s enho r a s  yüianas ,  o 
estas com certeza a  r e t r i bu i r ão  concor  
r endo  ao seu espect áculo.

Desastre
No dia 15 do co r r en te ,  logo pela  ma 

nhã,  co r r eu  com ins is t encia  pela  c idade  a 
not icia de que  o pha rm aceu t i co  sr .  Theo 
philo de Ar ruda  t en t á r a  c o n t r a a  sua  exis 
t encia ,  s e rvindo-se  pa ra  isso de um re 
volver .

Dir igindo á casa do sr .  Arruda ,  fomo . 
informados  de que  t ratava-se apenas  de 
umd es a s t r e j  q u e d e u  se do s egu in t e  m o d o : 

Tendo o sr .  Arruda  de fazer  viagem,  
•m pre s tou  de um amigo um revolver ,  que 
guardou no bolso do paletot .  Mais tarde 
o sr.  P inho  pediu- lhe  a j i r m a ,  e o sr .  Ar
ruda  ao tiral-a d^a lg ib e i r a  o fez tão d e s a s 
t radamen te ,  que  o r evolver  de tonou - se ,  
indo a bala var ar - lhe  a o re lha  direi ta.

O ofifendido foi imfnedi a t amen te  med i 
cado pelo dr.  Si lva Castro,  e acha-se  fóra 
de perigo.

Est i veram a passeio  nes t a  cidade o s nos -  
sos con t e r râneos  srs ;  capi tão Franci sco  
Mendes  de Moraes,  officiál do Estado-maior  
de 1* classe,  e Freder ico de Moraes Ju.  
nior ,  empregado  em Santos ,  ambos f l h o s  
do sr .  F r ede r ico  de Moraes.

Tambem aqui  es t eve  o sr. J o sé  Pi r es  
de Godoy, r es i den te  no Amparo  onde r e 
dige a Cidade.

Agradecemos  a vis i ta  que  ss* ss. nos fi
zeram.

Lenda de Java

Semana Santa
- - • ,;v | , • >•! ;

Devido aos esforços  do nosso zeloso* e 
incançavel  vigár io,  r éa l i s a r am-se  a s e 
mana  passada,  com g rande  p o m p ^  qs ác-‘ 
tos sol emnes  daquçí l a  s emana .

A concu r r enc i a  de fieis aos templos  foi 
numeros ís s ima,  e a vas t a ' nave  da mat r iz 
era  i n s u f i c i en t e  para  cont er  todas as pe s 
soas que  de se j avam áss is t i r  as„cerirnonias 
re l igiosas.

Nas ruas p r i nc ipaes  o t rans i to  e r a  e n o r 
me.  . \ ,

A o rches tra ,  sob'  ã  hábil  ba tu t a do p r o 
f essor  ^ . .  Tristão'  Marianp da Costa e re 
forçada com dis t inctos ar t istas,  po r t om se  
br i osamen te  e executou,  en t r e  out r as  p e 
ças,  um l indo S e ttim in o , de Verdi,  e va 
r ias p roducções  de ‘José  Mariano e Eliaq 
Lobo.

A matr iz es t eve  o rnam en t ada  com mui
t o  g O S t O . '  'V " ' * ‘ -> '  '

Sabbado de Alleluia,  após a missa,  foj 
que imado no largo da Matriz um Jpdas  de 
fogos, t rabalho djq sr .  J oaqu im  Corneta,  
ins igne na pyro t echni a ,  •

Temoà ená ndão^uiha b iographiã  do nos
so maes t ro  Josè Mariaqo,  ha pouco falle 
cido,  e que  gen t i lmen t e  nos foi offerecida.  

Publ ical -a-emos no proxi mo num er o ,
I . ■ ‘■••Ml >

Havia  uma  vez um ho me m que  t r a b a 
lhava  n ’uraa ped re i ra .  Grande  e pesado 
era o seu labor ,  ins igni f icante  o seu  salario.  
O seu seryiço fazia osoí lrer .  e g em er ,

Um dia exc lamou e l l e : «Po rque não sou 
rico ? Repousar i a  sobre  um balehbaleth  
(leito) cora klam boo  (cor t inado). . .»

Então um anjo desceu  do céu e disse- 
lhe :

- C u m p r a - s e  o teu voto !
E elle ficou rico e r epousava no seu ba

lehbaleth  e o seu k lam boo  e r a  de sôda ve r 
me lha .

Eis que  o rei  do paiz chega  com caval- 
leiros diant e do carro,  caval le i ros  pela 
r e c t agua rda  e cober to de pojong  ( chape-  
l inho de sói) d ’ouro .

E o homem rico ante  este  espect áculo  
ent r is t eceu- se , su sp i rou  e exc l amou  :--<(Ah 1 
si eu podesse  se r  t ambem  rei  1... »

E o a n j i  desceu  do céu,  e diçse*lhe : 
— Faça-se o teu dese jo  1 

Elle t o rnou -se  r e i e  passeava  com caval 
leiros á f r ente  do carro,  caval le i ros  á r e 
taguarda ,  cober to de pojong  de ouro.

E o sol na sceu  um dia,  e br i l hou  de  tal 
fôrma que com seus a rden t e s  raios t or rou  
as plantas.

E o rei  se que ixou de tanto calor  e d isse  
que  qui ze ra  se r  o sol .

E o a n j o ,  descendo  do céu,  d i sse- lhe : 
— Faça-se a tua vontade .

O rei  foi t r an sformado em sol,  e darde* 
java seus  raios para todos os lados,  sobre 
a ter ra,  tos tando a re lva dos campos  e o 
rosto dos pr íncipes .

Eis que  uma  nu ve m eleva-se nos a re s  e 
occul ta a sua luz ao mundo.

E elle z?mga-se de ver  ass im annul lado 
o seu  poder  e exc l ama que  qu izer a  s e r  
t r ansformado n ’uma  n u v e m .

E o an jo ,  descendo  do céu,  d is se - l he  : 
— Faça-se a  tua  vont ade 1 
E l l e t e rno u  se nuvem.  Collocou-se en t r e  

o sol e a te r ra ,  e a relva env e rd ec eu .

E a nu ve m abr iu s e  e de seus  f lancos 
cah i r am to r ren t e s  d ’agua que i nnu nd a r am 
os valles,  devas t a r am as se r r as ,  a fogaram 
os gados.  ‘

E uma  ve rdade i r a  manga  d ’agua cahio 
t ambem sobre um rochedo s em pode r  aba-  
lal-o. E a nu ve m  exc lamou :

— Aquelle r ochedo ó mais  duro  do que  
eu.  Quizera ser  aquel l e  r ochedo 1 

E o anjo,  descendo  do céu,  d i s se - l he  : 
4 -Cumpra - se  a tua von tade  !

Foi elle t r an sformado  em rochedo ,  e o 
a rdo r  do sol e a violência  da chuva  não  o 
a^á l avám.

Eis que vera um operár i o  e se põe a  fe
r i r  o r ochedo com o seu mar te l lo  e a de s 
locar delle g r andes  pedaços.

E ó rochedo excl ama  :

— Este t r aba lhador  póde mai s do que  
eu.- Quizera se r  es t e  hômem.

E o anjo,  descendo do céu,  disse- lhe : 
— Cumpra- se  a t ua  vont ade 1 

E o pob re  h om em ,  t r an sformado  tantas  
vezes,  vol tàra a ser  o cante i ro que t r aba 
lha tão ru d e m e n te  para  ven ce r  um  m e s 
qu inho  s a h r io  e v ive de scu id osam en te  
¿ont en t e  d e s u a  sorte*

X. Ma r m i i r .



C u l a d a  ã  '* V f

m

Esmolas
À commissào de senhoras  da car i dade  

que  na fôrma de seu r eg imen to  es t eve  
quinta-fe i ra  santa  ú porta da matriz,  pe 
d indo esmolas  para os pobres  da Con e 
r enci a de S. Vicente de Paulo,  apu rou  a 
quant i a  de 280$460,  en t r ando a lguns  d o 
nat ivos feitos depois da mi<<a p »r pessoas 
que  proraeiUTi iu dar  mais t a r l e .

No ou tr  i dia u na pessoa deu ao di re  
c tor  da sociedade a esmola de 100$000.

A com n is s i o  por nosso i n t e rmed ie  ag r a 
dece aos que  correspoii  l er am ao seu pe 
didu.

SECÇiO LIVItE
fVíjradecimenlo

O abaixo ass ignado,  prof essor  da  escola 
noc turna  p r e l im ina r  des t a  s empre  l ibo 
r iosa villa, agr adece  s u m m am e n t e  ao il 
lus t rado cidadão d r .  João Mar t ins  da Ca
ntara Cout inho.aos  cidadãos Mauricio Car- 
dozo,  Marcos Figuei redo,  Luiz Dias da 
Silva,  Evar is to de Góes Pacheco,  José Nas- 
tari ,  Si lves t re  Leal Nunes ,  a banda  musi  
cal sál tense,  ao povo,  í i na l m en t e , a  man i 
festação de que ,  por  bondosa  par te  dos 
mesmos  cidadãos sup ra  mencionados ,  foi 
alvo na noite de 8 do andan te .

Agradece mais,  penhoradi ss imo,  a grata 
not icia que  lhe t ransrai t t iu o dr.  Camara 
Cout inho,  que  em nome  do emi nen t e  bra- 
zileiro dr .  Serzedel lo  Corrêa,  p ropôzpa ra  
que  seja  um dos o lnmnos  da escola  noc 
turna,  r e conhec idamen te  intel l igente  e 
pobre  enviado á capital  federal  aíim de 
que  sej i nel la educado em uma  das f acul 
dades  supe r io re s ,  const i t uindo essa pro
posta um premio com o nome  do abaixo 
ass ignado.

Mil fel icidades e ven tu r a s  corôem as 
frontes  de tão benemér i ta s  individual ida
des.

Salto,  9 de abri l  ce 1895.
P e d r o  A u g u s t o  K i e h l .

Declnraçíio
M m ír ed i  For tunato,  t e n do d c  r e t i ra r - se  

para  a Europa,  desej a  que  no prazo de 
oito dias a cou ta r  des t a  data em diant e toda 
e qua lque r  pessoa que  j u lga r  se seu cre  
dor  a ap r e s en t a r  suas contas  no prazo de 
o to dia<, aíim de s e r em immed ia t amen te  
paga- ,  |) )¡s que  rindan I > o dito prazo não 
s** responsabi l isa  p »r qua lque r  conta que 
lhe que i r am ap re s en t a r  

Ao inesmo tempo aprovei ta  a occasião 
de  despedi r  se de todas as pessoas de sua 
ami sade .  ofTerccendo seus  l imi tados pres  
t imos na  provincia  de laica.

Aos meus  inimigos convido a f r eqüen ta r  
o c a m p o  das int r igas  aíim de for jarem suas 
en I u m n i a s co m o f a ze m o s e n e r gn m e n o s q u e 
surgem dos lodosos e pútr idos.

Por t anto .aos  meus  amigos e pessoas  ho 
nes t as  ol íereço em qua lque r  par te  onde 
me  acha r  os meus  serviços e aos meus 
inimigos o meu completo desprezo.  3— 1 

Ytú, 13 de abri l  de 1895.
M a n f i i e d i  F o r t u n a t o .

COMMERCIO

l ices,  c ar imbados sub re  nulas do Thesuu 
ro.

Üo Banco União de S.  Paulo : de 5$000 
200$üü0,50$00‘), 2ü. füü0e 10$000 de base 
de apól ices .

D ) Banco Nacional do Brazil : de 500$,  
20ü$,  20$ e lü$000 de e s t ampas  própr ias ,  
¿00$,  em ouro e a \ i s t a ,  e 100$,  todos de 
base nielalica,  ca r imbados  *obre nolas  do 
Thesouro;

DoBancoJ  i Brazil; de 5 Jü$ .  200$,  100$.  
50 5 e 10$ de ba.se metal ica :

Do Banco da Bepubl ica dos Estados Utit 
dos do Brazi l :  de 500$,  200$,  100$, 3 t$ ,  
2U$ u I0$0U0 de base metal ica,  e 2Uü$0U0 
50$,  20$, do de base de apólices,  todos 
■^obre bi lhetes do Banco da Bepubl i ca  dos 
Estados Unidos do Brazil.

Os bi lhetes  de base metal l iea  tem a 
chance l l ado  t hesourei ro  da mesma  caixa : 
Antonio Arnaldo Vieira da Costa.

GENEROS DA TERRA

RECOLHIMENTO DE NOTAS

A requer imen to  do Banco da Republ ica  
do Brazil ,  fica Drorogado o prazo marcado 
para o t roco dos bi lhetes  dos bancos  de 
emi ssão ,  hoje a cargo do refer ido banco,  
alé 30 de Junho  de 1895.

Os bi lhetes  cujo t roco é prorogado são :
Do Banco de credi to Popu lar  do Brazil 

de 500$000,  2(>0$000 e 100$000,  carim 
bados sobre bi l he tes  do Banco dos Es t a  
dos Unidos do Brazil,  e 5$ sem carimbos-  
todos de base meta l i ca . de  500$000,  2ü$000 
e de 5$000 de base de apolicbs lambem 
car imbadas .

Do Banco Emissor  do Norte : de 100$,  
50$000 e 10$000 de base de apólices,  ca 
r imbados  sobre  notas do Thesouro .

Do Banco Estados  Unidos do Brazil : de 
50$000 e de 10$000 de base metal ica,  e 
200$000,  50$000e  I0$000 de base de apo 
l ices , car imbados  sobre  notas do Thesouro.

Do Banco Emis sor  da Bahia ; de 100$ e 
50$ >00 de base de ouro o de 100$000. 50$. 
üü$000 e I0$000 de ba^e de apól ices ,  c a 
r imbados  sobre  notas  do Thesouro .

Do Banco Emisso r  de :,ernambt i co  : de 
200$00J  e 100$000 de base metal ica,  ca
r imbados  sobre  notas do Thesouro .

Do Banco Emissor  do S u l : de 200$000, 
400$000 50$000 e 1 0 $ 000de  base  de apo»

mes t r e  seguinte ,  e os que  não p ;garem
nesse prazo liea:n sujei tos a mul ta  dedos  
mil réis por t r imes t r e  Aos que  não pagai 
rem dois t r imes t r es  seguidos  se r á  cortado 
o encanamen to ,  depois  de avisados .

Faz este aviso alim de que  aquel l es  que  
estão eompref i endnlos  n ’este caso não so 
c lairiem ã  i gnorancia  - Ytú. 1 1 de abri l  de 
1895 — (3 pro curador  da camara  municipal  
Frederico José de Moraes.

A t le n ç à o

O abaixo ass ignado chama  a a t tençào 
das pessoas que  toril agua encanada  ern 
suas casas,  e quo não lizerain ás en t r adas

do t r imes t r e  lindo a  31 de março  passado,  
a ' é  o dia I ü do co r r en t e ,  a bocca do cofre;  
para  a r esolução t omada  pela c am ar a  em 
sessão dc 18 de abri l  de 1892 a s egu in t e

Pelos i n t enden t e s  Toledo,  Eng le r ,  Mat 
tos e Kiehl ,  foi ap r e se n t a da  a ind icação  
segu in te  — Indi camos  que ,  o imposto  so 
bre  to rnei ra s  d ’agua seja  pago a bocca  do 
cofre den t ro  dos p r ime i ro s  dez dias  do tri- 
Franci sco  de Paula  Rodr igues  Alves ,  oito 
votos .  E para  que  chegue  ao conhec i 
mento  dos i n t e re ssados  se ma ndou  lavr ar  
o p r e sen t e  que  s e r à  publ icado pela  im 
prensa  local. Eu Manoel  Mar t ins  de Pad ua  
Mello secr e ta r i o,  o e s c r ev i .— Ytú, 15 de 
abri l  d« 1895.— José H enritjuedc  S a m p a io .

ÜKNKROS PREÇOS
Q U A N T I

DADE

Feijão . . . • 14j5ooO ft 15#000 50 l i t r o s
Far inha  de milho 6#000 a  7¿¡000 » »>
Dita de mandioc. #400 a 20#000 

3#000 a 3#500
» »

Milho . . . . » »
Fubá  . . . . 4#500 a 5#000 » »
Polvi lho . . . #800 a 30#000 » »
A*toz Carol ina . 15#000 a 16#O00 » »
Dito Japão.  I a . 24#000 a 25$000 » »
Bata t a  ingleza . 4#000 a 5#000 )) »
Dita doce . . . 5#000 a 5#000 

» a  #
» »

C a r á ...................... » »
Leite . . . . #320 a #400 garrafa
Gal l i nhas  . . . # a 2#000 uma
Frangos  . . . # a 1#500 um
Ovos....................... # a 1#600 duzia
Queijos .  . . . # a 2#500 um
Toucinho . . 26#000 a 28#000 15 ki l os

» • . # a i#800 kilo

EDITA ES

Freder ico José de Moraes,  p rocurador  da Camara  Municipal  desta cidade  de Ytú. 
Faz s aber  de ordem do d r . i n t enden t e  da me sm a  camara ,a  todos que  o p r e sen t e  edital 
v i r em,  que  t endo sido organi sado na fó r m ad as  posturas  e da nova le i  de 29 de d e z e m 
bro de 1892, o relação provi sor i a  dos capi tal istas,  l avr adores ,  e fabr ican tes  de a g u a r 
dente ,  que  devem con t r i bu i r  com os respect i vos  impos tos ,  no co r r en t e  an no  f inan
ceiro de 1895, de t erminou  marca r  o praso de t r inta  dias a contar -se  des t a  data,  para  
dent ro  dellas os in t eressados  que  qu i s e r em r ec l amar  con t r a  a  sua  classif icação,  fase- 
rem,  ap r e sent ando  suas r ec l amações  e provas  ao s ecr etar i o,  para  s e r em ap re s e n t a 
das na p r imei ra  sessão depois de fiindo aquel l e  praso.  Outro s im que  ext i nc to  esse 
praso não se a l t enderá r ec l amação  a lguma ,  e que  a l ém do imposto tem mais  20 , /°  ad 
dicionaes para  o abas t ec imento (1’agua  ne s t a  c idade .

E X E R C ÍC IO  D E  1 8 9 5

RELAÇÃO DOS CAPITA LISTAS LAVRADORESE FABRICANTES DE AGUARDENTE

Colheitas de 4894

O Dr.  Antonio de SouzaFre i t a s ,  p r e s iden t e  
da meza  e le i toral  da p r i me i r a  secçáo do 
5o dis t r ic to ele i toral  do Es tado de S.  
Puulo,  nes t a  c idade  de Ytú, e tc .
Faz publ ico pelo p r e s en t e  edi tal ,  para  

que  chegue ao conh ec imen to  de todos,  que. j 
na  eleição a que se p rocedeu  boje nes t a  í 
meza  e lei toral ,  pa ra  dois s enado re s  n o j  
cong re s so  federa l ,  ob t i v i r . un  voto* os c i - j  
d a d à u s  s e g u i n t e ^ : n » vaga do dr.  P ruden t e  j 
J e s o  d e  Morars  Bar ro s  o cidadão dr- M a - j  
noed de Moraes B a n o s ,  ag i i cu l  or ,  r. h  
ded t"  em Pi r ac icaba ,  com qu a r en t a  \oui s  
e na vaga do d r ,  F ranc isco  de Pau la  Ro- j 

Alves o cidadão dr .  João Franc i sco  !

Barão do I t ahvm
Dr. Franci sco  Emygdio da Fonseca  Pacheco 
Dr. José de Paula  Leite de Barros . . .
João Bapt i s ta  Pacheco J o r d ã o ..........................
Joaquim Elias Pacheco J o r d ã o ..........................
Francisco de Paula  Lei te Camargo . . .
D. Antonia de Mesqui ta  Sampa io .  . . .
Manoel Rodr igues  de Arruda . . . .
Evaris to Galvào de A l m e i d a ............................
Bento Lourenço de Almeida Campos.  .
Antonio Leite de S a m p a i o ...................................
Francisco fie Paula  Leite de Ba rro s . . .
Joaquim de Almeida M a t t o s ............................
JoséGalvào  de A l m e i d a ...................................
José Elias de Assi í  P a c h e c o ............................
D .  Anna Eufros ina  Pe re i r a  Mendes  . . .
D. Brazi l ia de Camargo Fonseca . . .
I ) .Mari a Barbosap  e Vasconcel los . . .
I). Thereza  de A lme idaT aqu es  . . . .
D.  Antonia E l y u i a G a l v à o ...................................
I). Anna Gabnedla Pe r e i r a  Mendes  . . .
1). Carol ina Amalia Ga lvào .................................
D.  Thereza  Gui lbermina  de Almeida Fonseca  
João Henr ique  da Silva Castro . . . .
Manoel  Joaquim d a S i l v a .................................
Manoel Constant ino da Si lva Novaes .
1). Franci sca  de Almeida Lei te . . . .  
J o s é  de Souza Lobo Guimarães  . . . .  
Sa lvador  l; e l i s o l a .................................................

Excedent e
200:000$

(l r i " ue< ________  —___-   -
de Paula  Souza ,  agr i cu l t or ,  r es ident e  em . Jõsé Luis de Souza .   ............................
S .  Paulo,  com q ua r en t a  votos.  E para  que  U- Maria Um be lma  k i e h l  . . . . .

h egue ao con hec im en t o  dos i n t e re s sados  j U. Maria de Assumpçao Fonseca  Guiraaraes
6 . j D .  Maria Hyppol i la  Pe re i ra  Mendes .  .

i Freder ico Joanna  St re ib . . . . .
! Francisco F o l i s o l a ................................... .......

c
se mandou  l avr ar  o p r e sen t e  que  será  pu 
blicado pela im pr en sa  local .  Eu A l b e r t o  
de Macrd »,secretario,  o escr evi  — Ytú, 15 
de abri l  de 18 95 .— l)r. A n to n io  d¿ Souza  
F reitas.

O cidadão Antonio  José Liborio,  presi  
den t e  da  meza  e le i toral  da s egunda sec- 
çào do 5o dis t r ic to ele i toral  do estado de 
S. Paulo ,  ne.-ta c idade de Ytú.
Faz publ ico pelo p re s i  n e edi tal  para  

que  chegue ao conh ec i men to  de todos que  
na eleição a que  se proced<*u boje nesta 
meza elei toral ,  pa ra  dois s enado res  ao 
cong re s so  federal ,  obt i ver am votos os ci 
dadaos s eguin te s  ; na vaga do dr .  P ruden t e  
José  de Moraes Barros  o d r .  Manoel de 
Moraes Bar ros ,  agr i cul t or ,  r es ident e  em 
Pirac icaba ,  com vinte e nove  votos,  e na 
vaga do d r .  Fr anc i sco de Paul  i Rodr igues  
Alves o d r . J o á o  Franc isco  de Pau la  Souza,  
agr i cul t or ,  r es i den te  em  S.  Paulo,  com 
vinte nove votos.  E para que  chegue  ao 
conhec imen to  dos i n t e r essados se m a n 
dou l av r a r  o p r e s en t e  que  s e r á  publ icado 
pela impr ens a  local .  Eu Carlos Grel let  
Jun io r ,  secr e t ar i o ,  o e s c r ev i— Ytú, 15 de 
abri l  d« 1895— A n to n io  José L ib o r io ,

O dr.  José H en r i q u e  de Sampaio ,  pres i  
den t e  da meza  elei toral  da t e r ce i r a  sec- 
çào do 5® dis t r ic to elei toral  do estado 
de S.  P au lo ,ne s t a  cidade d« Ytú, etc. 
Faz publ ico pelo p r e s en t e  edital para  

que chegue  ao conhec imen to  de t odos ,que  
na eleição a que  se p rocedeu  hoje nes t a  
meza elei toral  pa ra  dois s e n ad u r e s ao  con
gresso federal ,  obt iver am vo os os cida 
dãos seguin t es  : dr ,  Manoel de Moraes 
Barros ,  agr icul tor ,  re s iden te  em Pi r ac i 
caba,  na vaga do dr .  P ru d en t e  José de 
Moraes Bar ros ,  oito v o t o s ; dr ,  João Fran 
cisco de Paula  Souza,  ag ri cu l to r , re s iden te  
em  Si Paulo ,  na  vaga deixada  pelo d r .

LAVRADORES DE ASSUCAK

F. lippe Corrêa Leite . 
Bergamini  Antonio . . 
José Grofii . . . .  
Felicio Escalale  & I rmão 
Victorino Salvador  
Luiz Gonzaga daF ons eca

o o

ooHS5

» ))
» ))
» ))
50

Oo

» ))
» »
» »
» ))
» ))
» ))
20 á  50
» »
» d
» ))
>» »
« »
» ))
» »
» 10 á 20
» » ))
» »
« »
» w
» »
» )>
)) e

Kilos
15.000

7.500
»
»
))

6.000
Manoel de Barros C a s t a n h o ...............................................................  1 .500
Abrahão Lincoln de B a r r o s ...............................................................  »

LAVRADORES DE CAFE’

Dr.  Fonseca  vfe Fi lhos . . . .  
João Baplisia Corrêa de Sampa io .  
Dr.  João T ho m a zd e  Mello Alves.  
Antonio de Paula  & I rmão . . .
Dr. Virgilio Augusto de Araújo 
Antonio de Almeida Sampa io  •. .
Fel ippe Corrêa Leite .
Francisco de Paula Leile Camargo 
Joaquim de Almeida Matíos . 
João de Almeida Prado Junio r .
João Xav ier  da S i l ve i r a ............................
Indalecio de Camargo Ponteado . .
J oaquim Rodr igues  de Barros .  
Joaquim Galvào de F rança  Pacheco . 
Joaquim Manoel  Pacheco da Fonseca .  
Dr.  Cesar i oGabr ie l  de Fre i tas .
Jo séGalvào  de A l m e i d a ..........................
João de Almeida P r ad o ............................
Manoel  Fernando  de Almeida Prado.  
Antonio Galvào de Almeida Sob r inho .  
J o s é  Galvào Paes  de Bar ro s .  . . .
Paulino P checo & I rmão . . . .
Toledo Ã N a r d v ..........................................
João Mart ins de M e l l o ............................
José Rodr igues  da Si lveira Moraes . 
J o ã o  Bapt is ta Pacheco Jordão . . .
Lourenço de Moraes Bar ro s .  .
Rober to  & Saviola.  . < * « «

120.000
»

105.000 
))

90.000
75.000
90.000 
67.500
60.000 

»
45.000

»
37.500
36.000
31.500
30.000

»
»

30.000
24.000
22.500
22.500
18.000
15.000
12.000 

)>
))
))

120$
»
))
»
»
»
»
»
96$
»
»
«
48$
»
))
>> . 
»
»
»
24$
»
»
»
»
»
»
»
12$
»
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»
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40$
2 0$
»
»
»
16$

320$
))

280$
»

240$
200$
240$
180$
160$

»
120$

»
100$
96$
84$
80$
))
»
80$
64$
60$
60$
48$
24$
30$
»
))
D



Cidade d e  Y t û
Luiz Angelo Acorsi  & Comp .............................................................
D.  Maria Izabel  de Campos . ...................................
F ranci sco  Ped ro  da S i l v e i r a ..........................................
João H en r iqu e  da Si lva C a s t r o .................................................
Olegario Octaviano O r t i z ................................................................
José Fe r r az  de S a m p a i o ...............................................................
F l aque r  & R o c h a .............................................................................
M. N a g a l h ã e s .....................................................................................
Be la rmino  Raymu nd o  de  S o u z a .................................................
Abrahão  Lincoln de B a r r o s .........................................................
D. Maria da Conceição C a s t a n h o ...............................................
J osé  de  Padua  C a s t a n h o ......................................................................
Sebas t ião  P o n t e s ..............................................................................
Manoel  Rod r igues  da S i l ve i r a .........................................................
João Bapt i s t a  de Mesqui ta  S a m p a i o ..........................................
João Dias Aranha  de Q u a d r o s .........................................................
Ped ro  Rodr igues  da  S i l v e i r a .........................................a . .
J oaqu im  Rodr igues  da Si lvei ra  J u n i o r ...................................
Aflonço Rodr igues  de Mo ra e s ........................................................
J oaquim  da Si l ve i r a  M o r a e s ........................................................
J oaqu im R o d r i g u e s d r  S i l ve i r a ........................................................
J osé  Correa  L e i t e .............................................................................

FABRICANTES DE AGUARDENTE

João Rodr igues  de C a m a r g o ........................................................
Carlos Te ixe i ra  E n g l e r . ................................................................
Be la rmino R ay mu nd o  de S o u z a .................................................
Aurel iano Alves dos S a n t o s ........................................................
Luiz Gonzaga da F o n s e c a ................................................................
Fel ippe Correa  L e i t e ........................................................................
Carlos Cor rea de M o r a e s ................................................................
E sper idião  Nobrega  da  C r u z ........................................................
João Carlos de Camargo T e i x e ú a .................................................
José de Arruda  B o te l h o .......................................................................
José  Antonio de Oliveira . . . ..............................................
Narciso B u e n o ....................................................................................
Franc i sco Antonio  Tava re s .   ...................................
João Bapt i s ta  Pa checo  J o r d ã o ........................................................
Manoel  de Bar ro s Ca s t an ho ...............................................................
Pe r e i ra  Mendes  & I r m ã o ...............................................................
Bepgamini  A n t o n io .....................................................................................
José Grolfi . . . . .  ................................................................
Felicio Escolar te  & I r m ã o .......................................................................
Victor ino S a l v a d o r .....................................................................................

E para que  chegue  a not icia a todos in t eressados,  laArei o p r e sen t e  edital que  se r á  
publicado pela im p re n sa ,— Ytú,  1 de abri l  de 1 8 8 5 . — Frederico José de Moraes. 3— 2
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a NNUNCIOS  

Cumpridores do seu dever
Eu Fe rnan do  Geribel lo,  t endo de reti 

rar -me des t a  c idade ,  como já  declarei  era 
um out ro  an nunc io ,  e es t ando mi nh a  casa 
em l iquidação,  ve n ho  pela  segunda  vez 
pedir  aos meus  amigos e f r eguezes  a bo n 
dade de v i r em l i quidar  as  suas r espect i vas  
c o n t a s ; e desde  já  confesso ficar imme n-  
s amen te  agradecido.  3— 1

E m pregado
Ura moço e s t r angei ro  tendo a lgum a  

pra t icade ag r i cul tu ra ,  de se j a  se empr ega r  
se como escr ivão ou admin i s t r ado r  d ’uma  
fazenda.

Quem p rec i s a r  di r i ja  car ta  ao Salto com 
estas iniciaes ,  F.  R.  A.

Mach mista
Vicente Victorino,  com longa prat ica 

, de a s s ent amen to  de mach ina s ,  offerece 
seus  serviços ,  que  ser ão  garant idos  e por  

I p reços  rasoaveis .
! RUA DA CAIXA D’AGUA N. 2.

T ivbalhadores
Na fazenda Vassourai  precisa-se  de 10 a 

20 t r abalhadores  de enchada,  pa ra serv i ço  
de carpição,  paga-se bem e t ambem se ac 
cei ta empre i t ada  pa ra  todo o serviço.  Pa' 
ra t r atar  na mesma  fazenda ou nes t a  c ida’ 
de com Perei r a  Mendes á r ua  da Palma.

SO U V E N IR

TAYUYA’
LICOR DEPURATIVO DE T A Y U Y A ’

( S E M I  M  l í I l C U H I O )

P r e p a r a d o  e m  S . J o 5 o  d a  B a r r a  p e lo *  pliA» .« « w u t t c o *

OLIVEIRA, FILHO & BAPTISTA
P a r a  c u r a  r a d ic a l  d a s  a f fe c ç õ e s  s y p h i l i t i c a s ,  h e r p e t ic a s ,  b o u s  

b a t ic a s ,  e s c r o p h u lo s a s ,  r h e u m a tis m o , m o r p h ê a  e  t o d a s  a s  m o le s t ia -  
p r o v e n ie n t e s  d a  im p u r e z a  d o  s a n g u e .  T è m - s e  o b tid o  o p t im o s  r e s u l 
ta d o s ,  e o m o  p r o v a m  o s a t t e s t a d o s  p u b lic a d o s  n o s  j o r n a e s .  50— 7

tilicos depositarios Araujo Freitas & Comp.
D R O G U I S T A S
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CARTÕES
•E

THEATRO S. DOIIMOS
SABBADO, 2 0  DE ABRIL DE 1 8 9 5

Despedida do grupo artístico
ULTtMO GRANDE CONCERTO  

em beneficio da violinista

que t e m  a  h o n r a  de  dedieal-o
-«•QM^licadissi'fiiO'. b^IJo-sexo ytüíio»®0®^

o

A beneficiada,  j un t ame n te  aos seus companhe i ros  de ar te ,  a inda  uma  vez 
aprovei ta  a oppor tunidade  pa ra  agradecer  a este i l lustrado e educadí ss imo povo ylu-a- 
no as repe t idas  provas de apreço que  obteve nos dous concer tos  passados.  Sahindo  
desta cidade para  talvez n un ca  mai s voltar,  levará comsigo a  doce l embrança  de ter  
ofíerecido o fraco p roduc to da sua  intel l igencia  a esta sociedade admi rado ra  da  ar te 
verdadei ra .  E é em nome  propr io e no de seus valorosos companhe i ros  que  aqui 
deixa seus  mais  profundos  protestos de s i nee-a  grat idão.

GIULIETTA DIONESI  GROSSONI.

N. 1

N. 4

N. 8

N. 9 

N. 10

N. 11

N. 12

P R IM E IR A  P A R T E

R o to l i—Mia sposa sa r à la  m ia  band iera , canto popolare  pa ra  barytono,  po r 
L. Vettorazzo e E. Grossoni .
M e n d e ls s h o n — A ndan te  e scherzo , p ara  piano,  por  A. Zanella.
G o u n o d — (a pedido) A ve  M aria, para  viol ino,  ha rmon ium e piano,  por  D. 
Giul iet ta Dionesi ,  A. Zanella e E. Grossoni .
S a r a s a t e —Souvenirs de F a u st, g rande  phantas ia  de concer to para viol ino e 
piano,  por  D. Giul iet ta Dionesi  e E. Grossoni .

S E G U N D A  P A R T E

V e r d i— Trovatore, scena  ear i a  para  bary tono,  por  L.Vet torazzo e Zanella 
T e s c a r i—M vdita tion , p a ra  solo de violoncel lo,  por  D. Te sca r i e  E.  Grossoni-  
M a s c a g n i— (apedido)  C avalleria R u stica n a , ce l eb re  in te rm ezzo  p a r a  i ns 
t r umentos  de corda,  ha rm on ium  e piano,  por  D. Giulietta Dionesi ,  A. Zanella,
E. Grossoni ,  C. Set t imi ,  L. Buscaglia,  D. Tescari  e T.  Mariano.
Z a n e l la — Tm provvisazioni sobre  os hymnos  brazi le i ro e i tal iano,  para  piano,  
po r  A.IZanelIa.

U L T IM A  P A R T E

a )  C h o p in — Valsa brilhan te  de  concer to,  para  piano,  po r  A. Zanella.
b) V e r d i—E r n a n i,g r a n d e  ar i a  para  barytono,  por  L. Vettorazzo e Zanel la.  
D e lib e s — S y lv ia  ( ce l ebre  pizzicato),  para  i n s t rumen tos  de corda  pelo quin-  
tet to.
O m a e s t r o  Z a n e lla  d e s e n v o lv e r á  d e  im p r o v is o ,  e  c o m  t o d a s  a s  
e x i g e n c ia s  d a  m u s ic a  c la s s ic a ,  u m  T H E M A  q u e  e l l e  e s c o lh e r á  
e n t r e  o s  q u e  lh e  fo r e m  a p r e s e n ta d o s  p e lo  p u b lie o .
P a g a n in i— Adagio e tema  com variazioni  sul

m  w e n ê m
PR EÇ O S

Camarotes  
Cadeiras . .  
B a n c o s . . . .  
Ge rae s—

;000 
5$000 
3$000 
1&000

NOTA— A planta  do theat ro está  expos t a na pharmaci a  do Sr .  José  Maria Alves.  
As encoramendas  de bi lhetes  por  especial  favor  com o mesmo  S en h o r  e os Srs .  Joa 
quim Victor ino de Toledo e Joaquim Dias Fe rr az .

0 concerto é intransferível ainda qne chova
A » ’s  O  h o r a s  é n l  p o n t o

B 3 T 0 L 0 S
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Casa de Confiança1
ò

( A n t ig a  F la q u e r  & R o c h a )
O s p r o p r ie t á r io s  d e s t e  a c r e d it a d o  e s t a b e le c im e n t o  p a r t ic ip a m  

a o s  s e u s  f r c q u e z c s  q u e  a  n o v a  firm a d e  P o r to  &  S o u z a  c o n t in u a  co m  
o m e sm o  s v s t c m a  «Se n e g o c io  d e  V E N D A S  A  D IN H E IR O . O m a g n iíie o  
s o r l im e n lo  q u e  a c a b a m  d e  r e c e b e r ,  f e it o  n o  R ió  d e  J a n e ir o  e  c o m p r a 
d o  em  eoh d cçòv .s «le jMuferem oíY crcccr v a n ta g e n s  n ã o  s ó  em  p r e ç o s  
cd in o  cm  (p'nrr«»^ «*sji<5ciaes, é  o  m o l iv o  d o  p r e s e n te  a n n u n c io ,

O n o s s o  e s ta b e le c im e n t o  n ã o  tem  r e c e io  d e  d e c la r a r  a o  p u b lic o  
q u e  Io d o s  os, g e n e r o s  s ã o  d e  p rim ei*  a q u a lid a d e , co n sta n d o ^  a lé m
d o s  q e n e r o s  «lá t e r r a  e  e s t r a n g e ir o s ,  p r o p r io s  d e  u m  e s ta b e le c im e n t o  
« le sta  o r d e m , d e  a lg u m a s  e s p e c ia l id a d e s ,  co m o  s e ja m :  t a in h a s  f r o s -  
en s , c a m a r õ e s  ( o q u e  s e  p ó ile  d e s e j a r  d e  bom , ta n to  e m  b a r r is  co*no  
em  la ia s ) ,  p e ix e s  em  la t a s ,  e s c o lh id o s ,  p e l i t - p o i  n o v o , s a r d in h a s  F e -  
l ip p e  C n n n in l c  o  o » itro s , f r u ta s  d e  L is b o a , f r a n c e z a s  e  a lg u m a s  d o  
p a iz  ( c s p e c ia e s )  e  g r a n d e s o r t im e n t o  d e  d o c e s s e c c o s  p a r a  ch á , a m ê n 
d o a s , e tc .

V I N H O S
V ir g e n s  d e  p r im e ir a ,  P o r to  le g i t im o  d e  d iv e r s a s  m a r c a s ,  m o s c a -  

te l d o  P o r to , m ad eit a s e c c o ,  e s p e c ia l id a d e  e m  B o r d e a u x  «l«‘s d e  o  m a -  
g n i l ic o  C h a m b e r la in  e  o e s p e c ia l  l in e  C h a m p a g n e — s e m  r e s e r v a .

E s ta  c a s a ,  s o in q u a n to  s ó  v en d a  a d in h e ir o ,  em  v ir t u d e  d a s  v a n 
t a g e n s  «pie o f te r e c e  em  q u a lid a d e  d e g e n e r e s  e  d e  p r e ç o s ,  a d m it te  f r e -  
g t ie z n s  p a r a  iim  d e  ca d a  m ez . A p r o v e ita m  o  p r e s e n t e  a n n u n c io  ¡»ara 
âgi-mlcM-creni á  n u m e r o s a  f r e g u e z ia  q u e  j á o s  te m  l ic n r a t lo  co m  s u a  o o n -  
iia n ç a  c  p ro m ette re u a  fa z e r  q u a n to  p o s s ív e l  p a r a  c a d a  v ez  m a is  c o r 
r e s p o n d e r  a  e l la .  4—2

6 8 —B u a  do C o m m erc io —68
Etu frente a piiurmacia do sr. José Maria Alves 

PORTO & SO U Z A

EiULSÂÕ BE SCOTT
D E  O L E O  D E  F Í G A D O  D E  B A C A L H A O

Com Ilyp op hosp h itos d e  Cal e  Soda.
Approvfcda pela Jun ta  Centra! de Hygiene Publica e autorisada pelo governo de Brazil.

Os  m a i s  a f a m a d o s  m é d i c o s  d o  m u n d o  r e c e i t a m  c o n s t a n t e 
m e n t e  e s t a  p r e p a r a ç ã o .  Le i a - s e  o s e g u i n t e  t e s t e m u n h o  :

O abaixo assignado,  Dou tor  em Medi  
ci na pela  Faculdade Medica  da  Bahia,
Estados  Unidos  do  Brazil, Delegado de 
Hyg íene  d ’esta Gidade,  etc. Attesto sob 
fé d e  meu  gráo,  que  tenho ti rado os mel
hores resul tados na minha clinica civil, 
com o  emprego do  vosso pr eparado de
nominado “  Emul são de Scot t "  nos esero» 
phulo.sos, tuberculosos,  rachi t ícos e em 
todas  as enfermidades que deixam em sua 
terminação um, depauperamento das for
ças. Alem do  bom resul tado em seu em- 

l- F r(,b°> é» álem d ’isso, faci lmente suppor
ta do pelas crianças as mai s  rebeldes  á 
medicação.  Poderão  fazer (Teste o uso 

___ que lhes convier.  De V. V. S. S.
D a .  A n t o n i o  M u n i z  F e r r e i r a ,

O  J K  M u n i z  F e n v i r a  SÃU PAULO| Braril. m 0<óc*.

A  E m u ls ã o  S c o t t  é  um a preparação d ’O le o  de  F ig a d o  
d e  B aca lh ao ,  d e  u m a  apparcncia  agrad ave l  e  facil a  to 
mar. N ã o  tem  o  g o s t o  r e p u g n a n te  do  o le o  puro e  s im ples,  
e  ao  co n tra r io  d ’e s te  é  d e  facil d ig estã o  e  assim ilação. O s  
h y p o p h o s p h ito s ,  cujas q u a lid ad es  tôn icas  influem  tan to  
s o b r e  o s  nervos ,  o s s o s  e  cerebro, e  q u e  entram  n ’esta  
preparação, a u g m e n ta m  as v ir tudes  já reconhecidas, d o  
o le o  d e  f igad o  d e  B acalhao.

N os casos de Thisica, Escrophulas, Anemia, 
Chlorose, Rachitism e, Afrecções da G ar
ganta e Pulm ões, a medicina não encontrou ainda
n a d a  q u e  ig u a le  á  E m u ls ã o  Scott .

V n d e-se  em todai as pharmaolas.— Soott L  Botvse, eblmloM, New Ytrk.

PREFERÍVEL A TODAS AS PREPAR1ÇÕES CO «GENERES

U niform idade Perseoerant n a  sua prep  iração. E’ o rem edio  de m aior confi 
ança, a celebre “ Em ulsão de S co tt."

E’ isto o que dizem todos, em gera' quantos tem leito uso d ’eila, e, 
em particular, u opinião do Presidente d i C mpanlna Chimico-lndustrial.

“ Attesto que a Emulsão de oleo de ligado de bacalhao, preparada 
corn hypophosphites de cal e so iio, pelos srs; Scott à  Bowme é um pr.> iu- 
« to bem manipulado, de estabilidade e conservação estáveis e de grandes 
vantagens para o firma que se propõe.

Entre as preparações de cal e s x l io  é a que >e nos afigura com ga
rantias mais apreciáveis, não se afastando nunca da formula que apresen
tam seus autores, pois que esmera sempre o mesmo aspecte e r -gulandade  
de preparação proporcioa ndo Teste modo, um agento seguro de c mstan- 
te acção tln-rapeutica, toraand » so por isso, prefèr vel a todas as prepara
ções congeneres, na appi e.. à < das enfermidades em que ella é emprega-

(Hr’ "'.A-T 1 ¿rr

/ Æ k s

.Zru.

I n

ATTEÍMÇÃO!
O p r o p r i e t á r io  «leste já  b e m  

c o n h e c id o  «‘s la b e ie c im e n lo  i*f- 
so lveu  vendei* to d a s  o s g e u e r o s  
de  seu  neg oc io  pelo cus to ,  a p e 
n a s  sa iv i tndo  10 q. e m  a lg u n s  
p a r a  livrai* a s  q u e b r a s , e c h a m a  
a  a t t e u ç ã o  do r e s  »eitavel p u b l i 
co p a r a  v i r  a p r o v e i t a r  e s ta s  
g r a n d e s  p e c h in c h a s ,  p o r q u e  
«lestas m a r é s  n ã o  h a  s e m p re .

Todos os gensros serão vendidos sem dis-  
tineção, a saber : n inguém  r e t i r a r á  os ge* 
neros da  casa sem que primeiro faça  o p a 
gamento,  porque todas  as ven d as  serão fei
tas  só a dinhsiro a v i s t a  n a r a  t e r m in a r  a4*

liquidação. 5 -1

gj|--1-Rua da Quitanda—M. 1

l u b f l &

Y T U ’

tllA GERÁL m
D E  S A N T O S !  

P a r a  o anno  de 1895
Publicação annua l .  Um volinne de mais de 500 paginas cont endo  dados,  indica 
e a icuncios  com.nercbies .

No a t i no  de I so > es t a  G u i a  não se l imitará á cidade de Santos ,  mas sim publi- 
í cará laaihein indi  a«;oes e annnncios  eoniMiorriaes das cidades do inter ior ,  como :
| . iuqrnüs .  Amparo,  Uio Claro, Casa Branca,  Mogy-miriin,  Sorocaba,  Ytú, etc

F r o ç o s  | d o h  a n n u n c L O s

í o i r a n d ■> os organ isadu re s  do G u i a ,  que  esle  t enbi  no proximo anno mais  
5 rosolvtíram modificar os preços dos aununc io s  commerc i aes  on par t ícul a
! r , iw. i l  >' o i>ii a propaganda e organisarain a seguinte  tabel la vanta jos i ss ima 
N i . i i .p inciantes  de^ta  ci laile ;

A n n u n e i o  <le 3 p a g i n a  ( e m  12 )  , t **U)$GOO
AiMttivtcio d«i 1 /1!  p a g i n a .  . . . .  2 0 $ 0 0 0
A m i u n e i o  <le 1 /M <!e p a g i n a  . . , IO $ O O D

lana- s t  de^oe já nes ta  redacção,  anmmcios  e r j uaesquer  indicações com
iaerctàes.

O h « r g a n s s a d n r e «

M A i A  ’& C O M P .

da.
Rio de Jaueiro* 25 de Setembro de 1890.

P a u lo  B  r r e t o .

f l  d l  G i f f i p l è  Ch iCH iC t fd ndu s t r i a l .

para embrulho, vende-se nesta typo 
graphía.


